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Um texto para lermos e refletirmos...

Desenvolvimento Psico-físico da criança

    É bom para nosso c onhec imento e tb para melhor nos c oloc armos perante a c rianç a, adaptando os temas de
vida , o c onhec imento doutrinário , sabermos c omo , em termos físic os e psic ológic os a c riança que está sob nossa
responsabilidade se enc ontra.

    Colocamos um texto simples e sintétic o para irmos tendo uma noção.

T exto de apoio:

A) Fase -  dos 02 aos 04 anos : (em síntese)

    " Neste período desenvolvem- se os movimentos que, aos poucos , se c oordenam, permitindo a c riança entrar em
contato c om o mundo, adequando as suas c ontraç ões musculares aos fins que visa, c onquistando , c om isso, aos
poucos, as habilidades, penetrando no c ampo da psic o- fisiologia.

 

Aquisiç ão da Linguagem :

    Enquanto a c rianç a não aprender a assoc iar o nome a alguma c oisa que a signifique, represente ou substitua,
não poderá haver linguagem.

    Nesse período a c rianç a vai desenvolvendo essa assoc iaç ão e passa a exerc er a funç ão de manifestaç ões
afetivas para nomear as pessoas e objetos; esc olhe as palavras que quer usar, o que passa a fazer também c om
relaç ão às pessoas que lhe falam, o que não pode ser esquec ido pelo educ ador, para não vir a perder a c onfianç a
da c riança.

    É nesta fase que utiliza a c riança , c om frequênc ia as perguntas: Onde? Como? Por que?.

 

Memória e Aprendizado

    Na memória observam-se dois momentos: a reevocação ou lembrança de uma representação, ou acontec imento;
e a sua situaç ão no passado c omo experiênc ia já vivida.

    Em um aprendizado é esta reevoc cação a atividade mnemônic a que o fac ilita.

    A c rianç a até o seu primeiro ano não há tem por lhe faltar o nec essário para que haja essa c onsc iênc ia das
rec ordaç ões.

    No segundo ano, ela o detém por 24 horas

    No terc eiro ano ela rec onhece maior número de pessoas e objetos.

    No quarto ano, as reevoc aç ões são numerosas, princ ipalmente no que se refere a lugares, durando um ano ou
mais; não se estende, no entanto, às reevoc aç ões aos proc essos psíquic os c omplexos; ou seja, trata- se de
memórias sensoriais, mas já vai acumulando c onhec imetos sensoriais e motores.

    No Lar a c riança aprende brincando;
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    Na esc ola, ao c ontrário, aprende segundo esquemas estabelec idos, utiliza- se de experiênc ias de outros,
exerc itando a própria inteligênc ia e vontade.

    Interessa- se por tudo, a tudo observando espontaneamente; é inc ansável em repetir por muitas vezes a mesma
ação; age ativa, sem nec essidade de forç ada tensão volit iva.

    Esc uta, repetidas vezes, as poesias e c anç ões, não c om a finalidade de as aprender, mas porque sente prazer
na music alidade ou nas representaç ões psic ologic as que nela despertam.

    Diverte- se observando objetos e repetindo seus nomes.

    T udo, no entanto, num gozo momentâneo, porque a c rianç a nesta idade vive imersa no presente, não lhe
interessando o passado, nem preoc upando o futuro.

    A resposta da c rianç a nesta idade terá muito a ver c om o ac aso, sugestionada pelo mais rápido liame assoc iativo
sensorial que tiver -  ou então segundo a aç ão sugestiva de quem lhe interroga.

 

A Fantasia:

    O mais importante, em c erto aspec to, na vida da c riança nesta fase é o brinquedo., por estar ligada a ele
intimamente a fantasia.

    A fantasia é uma rec ordaç ão espontânea de representaç ões mais ou menos assoc iadas, porém, sem nexo lógic o;
ainda que na fantasia entra experiênc ia anterior.

    Um dado sensorial, uma palavra, um objeto, podem despertar toda uma c adeia de representaç ões fantástic as a
uma c riança.

    A c rianç a não distingue as aç ões de fantasia das da realidade.

    Princ ipalmente nas c rianç as de três anos, as representaç ões da fantasia se suc edem umas a outras muito
rapidamente, não se podendo distinguir o estímulo sensorial do ac ontec imento que produc iu a fantasia.

    Depois dos três anoso estímulo sensorial já se distingue da c riaç ão fantástic a.

    É muito importante este fato da c rianç a não perc eber que suas fantasias não c orrespondem à realidade, isto
porque, a realidade é o que ela vive momentaneamente.

    Esta falta de c apac idade de disc ernimento é que a faz ouvir c om grande seriedade as fábulas e interrogar sobre
as personagens que nela aparec em.

    E é este c omportamento fantasioso que deve ser tido c omo fator partic ular de valor didátic o, porque favorec e,
preludiando, o progresso que se proc essa em sua mente da distinç ão do que é fantástic o do que é realidade."

(fonte: Os Pais e a Educação Evolutiva dos Filhos. ed.Lake, autor: Salustiano Silva)

 

   


